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O Times, um dos mais impor- 
tantes diários de Inglaterra, logo 
a seguir á visita que nos foi feita 
pela esquadra britânica, publicou, 
a êsse respeito, O importante ar- 
figo que segue: 

O contra-almirante Little e os seus 
barcos da segunda esquadra de bata- 
lha deixaram Lisboa depois de uma 
das mais triunfantes visitas de que há 
memória, 

Tanto os oficiais como os marinhei- 

ros ficaram encantados com a hospi- 
talidade com que foram recebidos por 

todas as classes, ao passo que os seu- 
hospedeiros, que por milhares visila- 

ram os barcos inglêses, ficaram iguals 
mente agradados pela cortézia que 

lhes foi dispensada e pelo exemplar 
comportamento dos marinheiros inglê- 
ses em terra. À visita provou, na 

verdade, o vigôr da tradicional amiza- 

de entre êste país e o seu mais velho 

aliado, 

Conforme Francis Lindley, cuja 
transferência para Tokio será certa- 
mente muito sentida em Portugal, sa- 
lientou no banquete que ofereceu ao 

Presidente Carmona, a visita naval ao 

Tejo teve muitos precedentes desde a 

vinda dos cruzados inglêses que no 

século XH ajudaram D. Afonso Hen- 

riques a conquistar Lisboa aos mou- 
JS ros. Aliança celebrada entre um rei 

português, posterior, com o nosso Ri- 
= cardo - Il, continúa em pleno vigôr ; e 

como sir Austia Chamberlain há três 
anos recordou na Câmara dos Comuns, 

— Pela abrange e cobre a extensão das 

    

    

                

    

  

colónias portuguesas na Africa, 

A tradicional amizade entre as duas 

nações torna maior o prazer com que 

os inglêses, que observam os negócios 

de Portugal, saiidaram a estabilização 
das Finanças e da política portugue- 
sa durante os últimos quatro anos. 

Foi em 1926 que o General Car- 
mona levou a cabo uma revolução 

militar com o intúito determinado de 
libertar o país das rivalidades anár- 

quicas dos políticos profissionais, 

À visita da esquadra inolêsa a Portugal 
Como foi apreciada no país de Gales 

  

O que as suas contendas custaram 

a Portugal e ao seu pôvo, pode infe- 

rir-se do facto de entre 1910, quando 
a monarquia caíu, e 1926, ter havido 

16 revoluções ou rebeliões armadas. 

Cafram quarenta ministérios e mais 
de quatrocentos políticos subiram às 
cadeiras do poder, 

O novo chefe esmagou com mão vi: 
gorosa uma tentativa de regresso á 

velha desordem e desde então tem 
governado o país com notável exito, 

As reformas interiores mereceram 

muito principalmente a sua atenção, 

e êle provou, tanto por escolher o dr, 
Oliveira Salazar para o cargo de Mi 

nistro das Fimanças, como por 0 man- 

ter a despeito das mudanças de go- 

vêrno que tem a qualidade essencial 

de um ditador triunfante ; um homem 

duma visão superior. 

Graças ao dr. Salazar a situação 
financeira de Putugal é mais segura 
e mais promeledora do que nunca 

nos úljimos cincoenta anos. Nem por 

isso as outras reformas foram despre- 

zadas, Lisboa está sendo modernisa- 
da e embelesada, 

A província, onde o ditador tem o 
apoio duma bôa e laboriosa popula 
ção, foi beneficiada com a introdução 

de novos métodos de higiene e pela 
construção de numerosas obras públi 

cas; e quem hoje visita o pitorê-co 

inferior de Portugal nota o cresceute 
desenvolvimento das comunicações ru- 

rais e da melhoria da vida, 

O firme progresso da República 

portuguesa nos últimos anos tem sido 

visto com uma simpatia cada vez 
mais viva pelo nosso país, e a visita 

dos barcos inglêses pode considerar-se 

um símbolo do estreitamento duma 
aliança que tem sobrevivido ás vicis- 

situdes políticas e militares de mais 

de cinco séculos, 

São verdades que os políticas 
afastados: da gerência dos n: gó; 
cios públicos não gostam de ouvir, 
mas tenham paciência. 

  

  

  

Efemérides 

14 de Fevereiro 
1900—0 dr. Higino de Sousa, 

republicano de rija tempera, que 
fundou e dirigiu, em 1890, o diá- 
rio académico A Pátria, após um 
concurso notável, é nomeado len 
te da Escola Medica de Lisboa. 

1894 -—-Moire no Rio de Janei- 
ro O jornalista Crispiniano da 
Fonseca, companheiro de Higino 
de Sousa no jurnal A Pátria, on- 
de também brilhou pelos fulgores 
do seu talento, Era filho dum 
médico que tinha o mesmo no- 
me e aqui viveu em Aveiro du- 
rante alguns anos exercendo a 
clínica cumulativamente com as 
junções de director do corrvio. 
1910—Morre louco o autor do 

atentado contra o rei Humberto, 
de Itália, em 1875. 
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Ainda maior? 

Comunicam de Londres ter 
chegado no dia 6 a lokohama, 
por via marítima, um avião de 
extraordinárias dimensões enco- 
mendado pelo Japão na Ingla- 
terra, 

Dizem ser um aparelho que 
suplanta o hidro gigante alemão 
Dornier X, actualmente em Las 
Palmas, avariado, e que de certo 
já deve ter feito a admiração do 
nosso amigo sr João Machado 
de Mendonça e doutros portu- 
puses residentes naquêle impé- 
tio, 
Mas para onde caminhâmos 

nós P... 
Para onde ? 

  

  
Modos de vêr 

A Montanha não nos considera 
falsos republicanos. Mas, transi- 
toriamente, diz que sômos dum 
republicanismo igual ao do ca- 
beça da raça quando serviu ás 
ordens do Paiva Couceiro. 

Agradecemos á Montanha a 
comparação que cá fica regista 
da. 

Estes democráticos são dana- 
dos; se uma pessõa não é da 
igrejinha perde tudo e ainda está 
sujeito a ouvir destas como reco- 
nhecimento dos seus serviços. 

Ora... bólas! 
ma meme mm 

Sindicato da Pequena Imprensa 

Foi eleita bibliotecária do nosso 
Sindicato a sr? D. Maria Barjona de 
Freitas, directora do Jornal da Mu- 
lher, que gentilmente se ofereceu para 

êsse fim, 

Muito nos congratulâmos com o 
facto por ser mais uma prova do if? 
terêsse manifestado pela nova colecti- 
vidade, que, temos a certeza, há de 

vencer a guerra dos maus colegas da 

imprensa regional. 

  

Parfeira municipal 

Mediante concurso foi nomea- 
da para o lugar de parteira mu- 
nicipal do concelho de Aveiro a 
sr* D. Maria. Regina Marques 
Sobreiro, desta cidade, que se 
impõe pela sua conduta mo:al e 
conhecimentos profissionais,   As nossas felicitações. 

A grippe” 

Devido ao tempo, que lhe cor- 
re propício, não há maneira 
da epidemia desaparecer, saben- 
do nós de casas que estão trans- 
formadas em verdadeiros hospi- 
tais. 

O que vale é que tem sido de 
carácter benigno; mas ainda 
assim incomoda e faz desarranjo 
a quem precisa de governar a 
vida, 

Há coisas cuja existência era 
bem enpusada, 

— ço ao pe cpm 

Falências 

Lêmos que nos Estados Uni- 
dos da América houve durante o 
ano de 1930 nada: menos de 
1.316 falências de Bancos, tendo 
os clientes cêsses estabelecimen 
tos perdido, em virtude delas, 
900 milhões de. dollars corres- 
pondentes a 18 milhões de con- 
tos | 

Até arrepia e mais não. é nada, 
comnosco... 

  

Em suspenso 
[a pa 

O Diário do Govêrno publicou 
um diploma considerando encer- 
rados os cartórios de notariado 
para efeito de protesto de letras, 
na próxima terça-feira de Carna- 
val, 

Achâmos bem. Nos dias de 
folia não se deve pensar em coi- 
sas tristes... 

Rea 00 ici ee ma 

Medicamentos estrangeiros 

Pela pasta do Interior acaba 

de ser publicado um diploma re- 

gulador da importação e venda 

de medicamentos e ep cialida- 

des estrangeiras, que de hã muito 

vinha sendo instantemente recla- 

mado pela classe farmacêutica. 

Talvez ainda não scji tulo o 
que os farmacêuticos pietendem; 

mas como de cá se vaia lá é 

possível que depois venha o res 

to considerado indispensável, 

mesmo para garantia do público. 

| Representação aselifiiva de publicidade para Lisboa e Porto — Agencia Navas, 
  TE 

Casos e... costumes 

  

O homem dos bigodes, com os seus 
arautos, faz correr que o Govêrno de 

sistiu das obras do pôrto de Aveiro, 

e que as dissidêaciis no Conselho Su- 

perior de Obras Públicas, ouvido sô- 

bre quaisquer modificações no cader- 

no ds encargos, obedecem ou a reco- 

mendação do respectivo ministro ou á 

má vontade dos homeus que actual - 

mente superintendem ma Junta da 

Barra, 

A recomendação do ministro do 

Comércio, no dizer do homem dos bi- 

godes e grande panftetário, obedece 
ao seu ódio a Aveiro e ao desejo de 

não prejudicar Leixões! 
Tudo é tendencioso, tudo, 

um produto da mórbida organisação 

do louco do Jardim, A sua vaidade, 

a sua doentia vaidade, leva-o e estas 

e outras. 

O pórto de Aveiro enlouquece-o, 

Ele que o sonhou com projecto seu é 

dinheiro seu, fazendo de Aveiro um 

empório, arrázando o comércio de Lis- 

boa e Pôrto; êle que o queria um 

E mais 

  

  

O Lactário 
==0== 

O órgão católico local r:spon- 
de a uma carta que o sr. Viscon- 
de da Granja fez inserir no órgão 
do cabeça da raça, que, como se 
sab», também é confrade, visto 
pertencer á Juventude Católica, 
dizendo o seu director a alturas 
tantas; 

“Não atado que o senhor Vcom 
de da Granja delurpe o sentido do 
que escrevi, 

O senhor Dr. Soares Machado foi 
no Laclário a pedra de escândalo, 
não porque de bom grado quizesse 

cooperar comnosco leal e desinteres- 

sadamente, mas porque à Conferên- 

cia, obra de caridade inteiramente 

alheia e superior a todas as ques- 

tiúnculas vergonhosas desta malfada- 

da terra, não convinha evidênciar os 
serviços do ilustre clíaico pela in- 

compatibilidade irredutivel que exis- 

te entre Sua Excelência e o senhor 
Dr, Lourenço Peixinho, por intermé- 

dio do qual a Conferência tem rece- 

bido os mais generosos auxílios, E 

o senhor Visconde da Granja sabe 
perfeitamente, porque disso o adver- 

tiu repetidas vezes o senhor Dr, Che- 
rubim Guimarães, que em Aveiro 

principiava de dizer-se que a obra 

do Laclário tinha o fim exclusivo de 

guerrear o senhor Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 

Isto é que é fila... 
pas na língua! 

Como não há de passar á pos- 
teridade o celebérrimo Lactário, 
no dizer do órgão católico, ali- 
mentado com os catôrze vintens 
do benemérito comendador An- 
dé? Fou 

Nós logo vimos desde o prin- 
cípio quz andava leite a mais & 
já falsificado... 

Quadro de miseria 

sem pa- 

    

No Bonsucesso, freguezia de S, Pe- 
dro das Aradas, vivem na maior mi- 
seria e na mais perígosa promiscuida- 

de, Maria dos Anjos, mãe de 7 filhos, 

que se acha tuberculosa Foi, dizem- 

nos, uma mulher trabalhadora e alen- 

tada, que o excesso do trabalho pa- 

ra manter a numerosa prole arruinou 

desgraçadamente, Seu marido, Anto- 

nio José é outro infeliz impossibilita- 

do tambem de trabalhar por não po 
der andar. 

A's almas caridosas suplicâmos uma 

esmola— dinheiro ou roupas—que Je- 

ve um pequeno conforto âquêle lar 
onde não fulgura a mais pequena 
parcela de felicidade, E alegria, de   prazer. 

Congresso e Exposição Colonial 
no Porto 

A cidade do Porto vai breve- 
mente oferecer ás populações do 
norte do país um espectáculo 
sensacional e inteiramente inédi- 
to: uma Exposição e um Con- 
gresso Colonial, 

Na verdade não fazia sentido 
que, sendo o Porto a metrópole 
do trabalho, desc: nhecesse quási 
inteiramente as riquesas do nos- 
so empório ultramarino, onde a 
actividade do esfôrço de algumas 
gerações de patriotas têm sabido 
elevar tão alto o nome portu- 
guês. 

A Exposição e o Congresso 
realisam-se logo a seguir á Ex- 
posição Colonial de Paris, estan- 
do já constituida a seguinte Co- 
missão Executiva: 

Ricardo Spratley, presidente da 
Associação Comercial ; Domingos 
de Freitas, presidente do Centro 
Comercial; Engenheiro Xavier 
Esteves, presidente da Associa- 
ção Industrial; Raúl Ferreira, 
presidente da Associação dos 
Comerciantes; Engenheiro Serpa 
Pinto, Engenheiro Correia de 
Barros, Antero Pacheco Moreira, 
Castro Lopes, dr. Martins d'Al-! 
meida e Eduardo Lopes. 

Quaisgu:r esclarecimentos po- 
dem ser pedidos ao secretário: 
Centro Comercial —Praça Guilher- 
me Gomes Fernandes—Poito. 

a E 

À Republica em Espanha 
Fez na quarta-feira 58 anos que, 

a Republica se proclamou pela 
primeira vez na Espanha, tendo 
curta vida—de menos de um ano 
—por virlude das desinteligen- 
cias entre os seus chefes—Sal- 
meron, que era o presidente, Emi- 
lio Castelar e Pi y Margall. 

Nós fomos mais felizes, a-pe- 
zar-do mesmo se ter dado, isto 

é dos dirigentes da nossa Repú- 
blica tambem a terem perturbado 
grandemente com as suas rivali- 
dades. 

O perigo, porém, está passado 
porque sendo 6 exercito republi- 
cano não póde estar melhor de- 
fendida, 

emma qa espa 

Procissão de Cinza 

Se o tempo deixar, deverá saír 
na quarta-feira o tradicional cor- 
tejo religioso que costuma trazer 
à cidade muita gente de fóra pa: 
ra assistir à sua passagem pelas 
ruas. 

O princ'pal comercio nesse dia 
continua a ser o das rÔscas e fi- 
gos passados. 

  
| 

  

O Carnaval 
pm 

Por meio de editaes, coloca- 
dos nos logares publicos, o sr. 
Goveruador Civil do distrito dá- 
nos a conhecer até que ponto se 
póde ir nesta época de diverti- 
mentos, isto para evitar os abu- 
sos de certos engraçados. 

E” que o espirito de outros 
tempos de ha muito foi substitui- 
do pela grosseria e pela chuiice 
inadmissivel numa tetra como a 
nossa, 

E sendo assim, o sr. Governa- 
dor Civil andou às horas. 

  mem as 

Uma curiosidade... a 
==0= 

A propósito da recente apo- 
sentação do cabeça da raça, diz 
o Porvir, de Beja, que seria inte- 
ressante saber quantas lições deu 
aos seus discípulos o antigo 
conspirador contra a República. 

Lá quantas não sabemos nós; 
mas que elas deviam ter ficado 
ao Estado por muito bom preço, 
isso não oferece duvidas. 

maes o tr 

Um hotel 
==0== 

Inaugurou-se Sonae em San- 
to Tirso um esplêfidido hotel 
construido a expensas do benc- 
mérito da terra sr. Moreira da 
Silva, que não teve em vista dar 
uma bôa colocação aos seus ca- 

| pitais, mas apenas aceder á soli- 
| citação da Câmara Municipal pa- 
ra aformosear o Largo de Cidnay, 
que destoava da rua que lhe fica 
em frente depois dos recentes 
melhoramentos introduzidos na- 
quela artéria da vila. 

E' grande o edifício, bem lan- 
çado e que muito honra a terra 
que o possue n.ercê do interêsse 
manifestado -por todas as obras 
de engrandecimento, 

E se os amigos de Aveiro, que 
agora surgem de toda a parte, de 
todos os cantos, animados para a 
luta em prol da cidade e do con- 
celho, seguissem o exemplo do 
benemérito de Santo Tirso? Não 
era melhor do que o espectáculo 
que estão dando com o Lactário 
e outros projectos que nada re- 
solvem e só servem para o en- 
tretenimento dos blagueurs? 

Um hotel! E” das coisas mais 
precisas em Aveiro. Mas como 
para éle não chegam os catôsze 
vintens com que o comendador 
André concorre para o Lactário, 
temos de nos resighar e ir espe- 
rando pelo rejuvenescimento da 
raça... por meio do biberon.. 

No “entretanto, parabens à gen- 
te de Santo Tirso! 

  

  

pôrto de pesca, de comércio e até mi- 
litar ; que muitas noites acordou com 

pesadêlos, vendo a entrala de gran= 

des esquadras que vinham ancorar á 

doca do Côjo, não pode compreender 
que outros sejam os fiscais das mom 

destas obras que hão de assegurar a 

Aveiro uma barra regular e um co= 

mércio compatível ec em proporção 
das necessidades da região. E de aí, 
ora atribuir á má vontade do-sr. mi- 
nistro do Comércio a resolução de 
não prosseguir no melhoramento, ora 

á má vontade de quem está á testa da 
Junta da Barra o relardamento na 
realização da aspiração de Aveiro, E 

então péga na pedra e manda-a ati- 

rar aos transeuntes desprevenidos por 

uns inconscientes que traz ao seu 

serviço, com mouóculo e sem monó- 
culo, a vêr se cria um ambiente mau 

não só com o ilustre ministro a quem 

Aveiro tanto deve, mas aos amigos da 

siluação, inteiramente interessados no 
pensamento do Govêrno, 

De nada, porém, lhe vale a ber- 

nardice, ou como êle dizia em tempo 

—a bombardinice, Há de gramar com 

o marmelo crú, 
O projecto das obras da barra e a 

adjudicação destas seguem os legais 

tramites, 
O sr, Governador Civil aqui há 

tempo publicou uma nota oficiosa de» 

clarando que a intervenção da polícia 

teria lugar quando algum mau avei- 

rense deturpasse as iostruções do go- 

vêrno àcêrca da barra de Aveiro, Ora 

não seria ocasião de chamar à respon- 

sabilidade quem se entretem a enga- 

nar os ingénuos e a provocar, com 
boatos indecentes, a ordem pública ? 

ue" 4 

Os homens do C, doC.eda F, 
continuam a pedir assinaturas no con- 

celho, que estão percorrendo, para,.. 

não se sabe bem para quê, À uns 

dizem que é para reclamar da Câma- 

ra concertos nos caminhos; a outros 

que é para obrigar o govêrno a fazer 
as obras da barra; a outros, ainda, 

que é para pedir a criação ou o res- 

tabelecimento do bispado de Aveiro e 

até pedem que lhes assinem as listas 

para comprar umas armas da cidade 
destinadas á frontaria do edifício do 
uovo Centro. 

Em S. Bernardo andou o homem 
dos bigodes com o Manuelsinho da 

Harmónica e o José Maio, 
Em S, Jacinto andaram dois em- 

pregados da Junta da Barra, 

Em Mamodeiro o amigo Cláudio, 
dizem, mas nós não acreditâmos, 

Na Oliveirinha o ex-regedor Ma- 

nuelão, por sinal que não andava em 

si E na segunda-feira fez-se a con- 
tagem dos aderentes, E' uma coisa 

enorme! Com as relações enviadas 

para o Pôrto, Coímbra, via Diário da 

dita, Lisboa, Estados Unidos da Amé- 

rica e Brasil, 

preenchidas, conta-se com um grande 

exército para a próxima revolução, ,. 
É também se fez o apuramento das 

quantias subscritas para o novo la- 
ctário e aprovou o projecto da res- 

posta a dar ao director do órgão ca- 

tólico local que, no último número, 

reduziu o caso do lactário à sua mais 

simples expressão, sem lhe faltar na- 

da. 

Relativamente ás quotas apuradas 

eram elas tão insignificantes, a prin- 

cipiar pelos catôize vintens do bene- 
mérito comendador André, que se re- 

solveu que a manutenção do novo la- 

ctário sem pátria; nem Deus, fôsse 
feita pela quantia subscrita pelo ho: 
mem dos bigodes, metade da sua pen- 

são de reforma, e pelos haveres dos 

ses, drs. Toscano, Machado e Visconde 

da Granja, 

Ora assim, sim, bate certo e dis= 
pensaram-se os calôrze vintens do 

comendador André, 

os 

O Diário de Coimbra está-se imisa 
cuindo de mais nas coisas de Aveiro 

e consentindo que vários pélicos ofen- 

se elas vierem todas .



N 

O DEMOCRATA 
  

fes nossos assênamies das colónias, 
Brasil e America do herie 

A administração deste jornal vem pedir a todos quantos fóra do continente o recebem a fineza 

de mandarem pôr em dia as suas assinaturas, algumas das quais se acham bastante atrazadas. 

O Democrata vive exclusivamente dos seus recursos proprios, não' estanJo enfeéudado a pessoa 

nem a coteries para, com independencia, poder cumprir a sua missão. Nestas circunstancias e porque 

todas as despezas que a sua publicação acarreta são pagas com a maxima pontualidade, necessario 

se torna que o nosso apêlo seja atendido, como esperâmos, e desde já agradecemos. 

  

  

dam, magõem e injuriem os homens 

de mais representação nesta cidade e 

aos quais Aveiro mais deve. 
O Diário de Coimbra não vai por 

bom caminho e não segue uma recta 

atitude, Em primeiro logar porque 
nada tem com as coisas ou com as 
pessõas de Aveiro, Depois porque 

um jornal que se présa não póde ser 

o vasadouro de qualquer canalha que 

se resolva a praticar a canalhice que 

se vem vendo quási desde a funda- 
ção daquêle órgão que, positivamente, 

se não criou para ofender os aveirea- 

ses e para defender cotíeries duma 
terra que é estranha ao seu objecto e 

ao seu fim, 
Não será isto verdade? 

* 
* x 

A nota oficiosa do sr, Governador 
Civil confundiu os detractores do Pro- 
vedor da Misericórdia, E aterrori- 

sou-os, E' queo seu maquiavélico 

plano não podia, de facto, dar resul- 

tado, 
O público que a leu e que ignora- 

va o que se ia passando, ficou ban- 
zado! 

E' que uma infâmia daquelas não 
cabia na cabeça de ninguém, 

E ainda não viram o resto, .. 

O Magrinho 
E' sempre triste o declinar da vi- 

da, a velhice; mas quando por ela 

roça a miséria proveniente da falta 
de recursos para a amparar, mais 
triste é ainda, sendo dignos de comi- 
seração e auxílio todos aquêles que, 
mercê da fatalidade, atinjam Esse ex- 

tremo, 
Vem isto a propósito dum apêlo 

que no fim da semana passada fize- 
ram publicar num jornal de Lisboa| 

alguns estudantes da geração coimbrã 

de há 30 anos, apêlo que aqui se re- 

produz no intuito de contribuirmos 
também para o fim a que visa e que 

achâmos, além de oportuno, inteira- 

mente justo, 

Segue: 

  

Os abaixo assinados, antigos es- 
tudantes de Coimbra e velhos amigos 
de João Magrinho,- um nome que fa- 
la ao coração de todos os camara- 

das coimbrãos — vêm por êste meio 

solicitar o apoio de todos os colegas, 
a-jim-de ajudarmos o amigo João 
Magrinho na crise que nêste momento 

atravessa—que é, de resto, a crise de 
toda a gente-—-e que nós, antigos 
clientes da sua casa (cantada no Só 
de António Nobre) “e gratos amigos 
do seu proprietário, temos o dever de 

minorar. João Magrinho, que em pe- 

queno, como ajudante de seu pai, le- 
vava o jantar a Gonçalves Crespo e 

João Penha, à Couraça de Lisboa, e 

que depois, durante trinta anos, foi 
em Coimbra um bom amigo dos es- 

tudantes, bem merece esta homenagem 
afectuosa e agradecida, 

Qualquer importância para entre- 

gar ao velho Magrinho, pode ser en- 

viada à morada do próprio, Rua do 
Telhal, n.º 3, Lisboa. 

A comissão: (aa) dr. Afonso Lopes 
Vieira, Visconde de Pindelu, Conde 
da Ribeira Grande, dr. João Duarte 
Silva, dr. Mário Monteiro, dr. Alvaro 
dos Santos, dr. Couto Rosado, dr. 

João Alves Barata e dr, João Eloy, 

Quem será êste Magrinho, pergun- 

tará, decerto, o leitor admirado pelo 
interêsse que desperta ás pessõas que 

para êle imploram auxílio ? 
Nós respondemos : o Magrinho era, 

no nosso tempo de Coimbra, o pro- 

ptietário duma casa de comes e bebes, 
metida numa das ruas estreitas da 

baixa, que não só fornecia comida a 
estudanles como os tinha por fre- 

gientadores assíduos, principalmente 
de noite, para as ceias apetitosas que 
ali se preparavam e o Magrinho fazia 
servir com tal delicadêsa que a todos 

cativava, 

O Magrinho! Ajuda nos recorda 
da última vêz que lá pousúmos e 
desde então, .. nunca mais o vimos, 

Foi bá vinte anos Estávamos a 

31 de Dezembro. Com Beja da Silva 
comissário de polícia, amigo querido 
como o era o dr. Alfredo Nobre, c 

servador do Registo Civil—ambos já 

no outro mundo, — havíamos combina- 

do uma ceia de despedida do ano, 

quando surg: outro amigo, António 

Teixeira da Silva, farmacêutico em 

   

Cambra, que, viajando de automórel,! 

      
          

   

ES 

ANTONIO CERVEIRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

em doenças dos 01hos 

Consultas das 12 às 16 horas 

  

R. Visconde da Luz, 27, 2.º 
Coimbra 

seu proprietário 

dispnzeram a acompanhar-nos para 

onde deliberássemos, 

apresentou o e se 

—A Cofmbra! A Coimbra! — diz 
fleumaticamente o dr. Alfredo Nobre. 
Tudo que não seja uma ceia no Ma 
grinho, esta nuitr, perde a graça... 

E lá fômos, e lá seguimos embru- 
lhados em cobertores, por o Carro ser 

aberlo,, O nevoeiro era densíssimo, 

mas, nêsse tempo, ainda as estradas 

estavam bôas. Chegâmos pouco am 
tes da meia-noite, O Magrinho rece- 

be-nos com alvorôço, mostrando-se sa- 

tisfeilíssimo por não nos termos es 
quêcido déle, 

— Uma ceia, Magrinho, — diz Al 

fredo Nobre — queremos uma ceia de 

fim de ano. Que há para ela? 
E o Magrinho inuméra ; 
— Bacalbáu, galinha, carne de pôr- 

co, atum, coêlho,.. 

— Basta! — atalha o dr, Alfredo 
Nobre. Queremos de tudo, manda fa 

zer de tudo e no entretanto venha 

champanhe como aperitivo !,.,. 

O que foi essa noite de há vinte 
anos que a falta de recursos do Ma- 

grinho nos faz hoje recordar, invocã 

mo-la saiidôsamente ao mesmo tempo 

que lamentâmos o infortúnio do ve- 

lho estalajadeiro prêso á tradição 
coimbrã por laços que nem a morte 

já agora será capaz de destruír. 

Que os antigos apreciadores dos pe- 

tiscos do Magrinho acudam ao apêlo 

que lhes é feito, eis os votos de um 
dêles na hora triste em que são cha- 

mados a pralicar uma obra ds mise- 

ricórdia inteiramente justa, 

SS mai 

Porque espera? 

Na frente do chafariz do Espi- 
rito Santo continua erguido aque- 
le tronco de palmeira que tanto 
desfeia o largo e nenhuma razão 
ha para conservar no local como 
algumas vezes já temos demons- 
trado, 

Porque espera a Câmara ? 
Aquilo, ali, nunca devia ter si- 

do plantado; mas agora, conser: 
var equele trambolho, franca- 
mente, só por uma incompreensi- 
vel teimosia, 

Fénix de Aveiro 

Na reiinião da direcção desta 
associação de classe dos caixei- 
ros e empregados de escritório, 
realisada em 4 do corrente, foi 
resolvido, além de assuntos de 
carácter interno, oficiar á Câma- 
ra Municipal pedindo resposta á 
Exposição que lhe foi enviada 
por esta associação em 11 de 
setembro de 1930 âcêrca do Re- 
gulamento do Descanso Semanal 
nêste concelho, e bem assim á 
Associação Comercial e Indus- 
trial pedindo para que esta se 
interesse por êste assunto junto 
da Câmara Municipal. 

: or cedo 

Agência 

E'-nos comunicada a consti- 
tuíção, em Lisboa, da Agência de 
Propaganda Industrial e Comer- 
cial Luso-Americana, com séde 
na Rua do Arco Bandeira, 128, 
2º, é que tem como director-ge- 
rente o sr. Manuel Rodrigues dos 
Santos. Este Bureau possui vá- 
rias secções, sendo a principal a 
de propaganda industrial e co- 
mercial, muito útil ás pessõas que 
se encontram afastadas dos gran- 
des tos. 

Un ples postal dos interes- 
sados e ser-lhe há dada imediata 
resposta, contendo todos os es- 
clarecimentos indispensáveis. 

-—— vaca cos comam 

Scena comovedora 
=) 

No dia 11 foi resada, em Ma- 
drid, uma missa por alma de Gar- 
cia Hernandez, aquele capitãosfu- 
zilado por ser dos que procla- 
maram, em dezembro ultimo, a 
Republica em Jaca. 

Impossibilitado de assistir por 
se encontrar preso e portanto de 
apresentar pessoalmente as suas 
condolências à viuva do seu co.- 
religionario, Alcalá Zamora rece 
beu no Cârcel Modelo a filha do 
infeliz que ali foi acompanhada 
duma tia. Alcalá Zamora, de- 
pois de beijar a criança, disse: 

A Espanha tem já os seus mar- 
tires. Pódes sentir-te orgulhosa 
de ser filha dum herce, 

E virando-se para os assisten- 
tes: 

Todos os republicanos teem o 
dever de adoptar esta criança. 
Enquanto eu fôr vivo nada lhe 
faltard. 

Grande e generoso coração | 
E' bem o dum homem da Re- 

publica ! 

  

   
   

Necrologia 
  

Devido a uma hemorragia cerebral 

deixou de existir pelas 7 horas da 
ultima segunda feira o sr. Antonio 
Dias Simões de Carvalho, oficial prin- 
cipal dos correios e telegrafos, ha 
muito exercendo as funções de chefe 

da estação lelegrafo-postal desta ci- 

dade e casado com a sr.º D. Maria 
da Gloria Simões de Carvalho, que 

deixa viuva sem filhos, 
O extinto contava 68 anos de ida- 

de, era natura! de Coimbra e veio pa- 
ra aqui como 2.º sargento de cavala- 
tia 10. Montando com cerlo garbo, 
vimo-lo, na mocidade, tourear na an- 

tiga praça do Rossio, onde, por vezes, 

conquistou merecidos louros, Figura 

simpatica, vestido de jaléca, calção 

  

PONCHE QUENTE e 

  chapeu à Manzantini, Simões de Car- 

de amadores tauromaquicos que se 

constituiram em Aveiro, 
Como empregado dos correios, lu- 

gar que exerceu durante 45 anos, 
deixa, na classe, vivas saúdades, por- 

que, amigo de todos, fosse qual fosse 

a súa categoria, sempre se conduziu 

por forma a bem merecer deles e, em 

geral, de toda a gente com quem es 

tava rslacionado e que muito sentiu 

o triste desenlace, 

Por tudo, pois, teve Simões de Car 

valho um funeral numerosamente con- 

corrido, organizaado-se desde a sua 

residencia, no Albui, alé ao cemiterio 
central vários turnos em que toma 

ram parte alguns dos seus melhores 

amigos e camaradas na repartição en- 

de trabalhava, 

Nêle se fez representar lambém, 
por não poder comparecer devido á 

do:nça duma pessõa de família, o sr. 
Domingos do Patrocínio, inspector dos 
correios, aposeutado, e que actual 

mente reside em Pessegueiro do 

Vouga. 

A chave do feretro, coberto com as 

bandeiras da Associação Humanitaria 

dos Bombeiros Voluntarios e da Esco- 
la Musical José Estevam, visto a 

predilecção que Simões de Carva- 

lho tinha pela musica, era levada 

pelo chefe dos serviços do coi= 
reio, sr. Albertino Bizarro, tendo ofe- 
recido corôas não só as pessoas de fa- 

mília, mas ainda o pessoal que com 
ele servia e a quem deixou fundas 

saudades. 

Lamentando a inesperada ocorren- 

cia, que nos surpreendeu fóra de 

Aveiro, aqui expressâmos a quaatvs 

mais intim.mente o prauleiam, as Dos- 
sas sentidas condolencias, 

* 
* * 

No proximo logarzinho de Vilar, 
para onde fôra viver em companhia 

do filho Luiz, que ali casára, tambem 

se finou no dia 7 o sr, Elias Feroan- 
des Duarte, viuvo ha muitos anos e 
sobre quem pesavam já 91 janeiros, 

acarinhados, todavia, pelos que o ro- 

deavam com a maior das dedicações, 

Cégo e doente, o exliuto, que co- 

nhecemos quando, homem válido, se 

dedicava à lavoura, dislioguiu-se no 
nosso meio pela sua inconcussa ho- 

nestidade, legando aos seus um nom 

que só os eleva por ter a dignifica-l 

  

  

Notas Mundanas 
Aniversarios 

Fazem anos: dmanhã, o Ruisínho, 

filho do sr. Luis Vicente Ferreira e o 
sr. Carlos Marques Mendes; no dia 

7, a srº D. Maria Marques Rodri- 
gues e Morgado, digna professora ofi- 
cial e o peguenito Manuel, filho do 
sr. António Pinho da Cruz, actualmen- 

te na América do Norte e no dia 19, 
o sr. Francisco Pinto-de Almeida, 

acreditado ourives desta cidade. 

— Também ante-ontem passou o 
aniversário natalício do nosso amigo 

Francisco das Neves Vieira, 2.º sar- 

gento de cavalaria 8. 
Parabens. 

Rasamentos 

Efecluou-se a semana passada o 
enlace da sr* D. Maria de Oliveira 
Fernandes, das Ribas, com o sr, dr, 
Amadeu Tavares da Silva, digno ofi- 

cial do Registo Civil no concelho de 

Tthavo, 

Aos recem-casados, que seguiram 

para Lisboa em viagem de nupcias, 
muitas ventusas, 

— Tambem se consorciou há dias 

com q interessante tricaninha Maria 

das Mercês Lemos Ferreira, filha do 
sr, Angelo Lemos Peixinho, o sr, Ce- 

lestino Ferreira, que -há mezes aqui 

Jixára residencia, 

Um futuro risonho desejamos aos 

noivos 

— Na capeladeo S. Bernardo igual 

mente se reulisou o casamento da sr* 

D, Julia Pereira de Metos com 0 sr. 

Manuel-de Limas Coelho, 2.º sargento 
do Exército, representado por procu 

ração pelo sr. Augusto Vias, escrivão   
PARTEIRA 

Diplomada pela Universidade de Coim- 

M. Regina Marques Sobreiro 
Rua de Santo Aníonio, 22 

AVEIRO 

CHAMADAS A QUALQUER HORA 

    

de Direito em Luanda para onde a 

noiva deve seguir brevemente. 
O noivo é filho do sr. Domingos 

Coelho, proprietário da Barbearia 
Central, e já há muitos anos reside 
naquela cidade africana, 

Muitas felicidades. 
— Com a tricaninha Alice de Ma- 

tos também se consorciou ante-ontem 
o sr. António Pinheiro, filho do sr, 

Albano Duarte Pinheiro e Silva, es- 

crivão de Direito. 

Que sejam felizes. 

Partias e chegaias 

Já se encontra de novo em Leiria 

o sr. alferes Antonio José Duarte, de 
Infantaria 7. 

— Esteve nesta cidade o sr. Antó- 
nio Gonçalves de Sousa, de Cacia. 

— Partiu novamente para a Amé- 

rica do Norte o sr. Manuel Melão, 
da Quinta da Picado. 

Doentes   A-fim-de tratar da sua saúde um 
tanto abulada, partiu unte ontem pare 
cum dos arrabaldes do Porto, o nosso 

“amigo Henrique Brito, por cujo res 

ptabelecimento jicâmos fazendo arden- 

tes votos, assim como todos aquêles 

que apreciim as belas qualidades de 
p carácter de que é dotado o distinto 

“farmacêutico, 5 

bra com prática nos hospitais de Lisboa | 

Bailes do carnaval 

Além do bale familar levado 
a efeito pela Banda Amizade, faz 
hoje oito dias, realisaram-se tam: 
bém nas noites de terça, quarta- 
“feira e de ontem, respectiva- 
mente, os promovidos pela Esco- 

la Musical José Estêvão, Socieda- 
de Recreio Artístico e Sport Club 
Beira-Mar e igualmente dedica- 
dos aos sócios destas colectivi- 
dades e famílias, 

Em todos êles as nossas trica- 
ninhas, de foilettes berrantes pó 
prias da época, imposeram-se 
pela sua gaciosidade, dançan- 
do-se animadamente até altas 
horas da noite, 

Hoje deve efectua-se o baile 
da Companhia Voluntária S. P. 
Guilherme Gomes Fernandes e 
segunda-feira o do Club dos Ga- 
litos, que costuma marcar pelas 
ornamentações e outros atracti- 
vos. 

O Democráta agradece a todas 
as agremiações os convites com 
que o distinguiram, 

* e * 

Os dois primeiros bailes pú- 
blicos realisados domingo ma- 
gro e quinta-feira, também no 
Teatro, tiveram pouca concor- 
rência. E” possível que a moci- 
dade se esteja a guardar para os 
dois últimos, que devem ter lo- 
gar áwanhã e terça-feiza-a noite 
de despedida. 

  

        

valho brilhou entre os que mais se, 
destacaram nesses divertimentos, pois, 

pertenceu a um dos melhores grupos, 

O Bemoscrata vende-se no E 
Quiosque da Praça Marquês de Pom: | É 

: bal - AVEIRO. 

Largo da Estação   

do inclusivamente aplicação medicinal, 

contra a GRIPPE e catarraes e ainda como recons- 

tituinte na fraquêsa e outras afecções, 

Ponche REI DE SIAM 
cuja marca está registada, recomenda-se pelo seu bom 

paladar, sendo tambem um magnifico aperitivo, 

É sua depositaria em Aveiro a 

mercearias, vinhos e outros generos alimentícios de 

Bruno da Rocha & C.: 

[elelelelolefoJofe[efefo [slefelelefofefefedereto 

Ponche REI DE SIAM 

É uma deliciosa bebida, já muito acreditada, e que se 

toma como [,ICOR OU PONCHE FRIO, como 

como REFRESCO, ten- 
pois de usa 

conhecida casa de 

Telefone N.º 105 
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Este numero foi visado pela comissão de censura 
  

o trabalho, a bondade e a nobrêsa de 

sentimentos, 
O sr. Elias Fernandes Duarte era 

ajuda pae do nosso amigo dr, padre 

Antonio Fernandes Duarte Silva e da 
proprietaria do antigo estabelecimen- 

to de cêca que, ali, na Rua Direita, se 

tornou.conhecido pela loja do cara- 
linda. 

A toda a família enlutada, mas, 
com especialidade, ao dr, padre Anto- 

io, os pêsames deste jornal. 

* % * 

Em Coimbra igualmente se finon 

no dia 6-do corrente, à inocente Ode- 
te Mendes Rocha, filha do sr. Adélio 
Rocha, agente de passagens e passa 
portes naquela cidade, 

Contava apenas 23 meses e dei- 

xou aos pais muitas saudades, 

* 
* » 

Faleceram mais; João André Tra- 
vesso, de 52 anos, solteiro e Joaguim 
da Cruz Carlos, casado, de 58 anos. 

Dizimou-os a luberculose, 

  

Deseja almoçar 

ou janfar bem ? 

de ao Vouga 
É NA 

Rua Tenente Rezende, 1I--AVEIRO 

Aberto até ás 2 
horas da manhã 

  

BENEMERENCIA 
As nossas compatriotas Maria 

Filipe e Maria Ferreira Cardoso, 
a primeira da Costa do Vaiado e 
a segunda da Quinta do Picado, 
tendo lido no Democrata a notí- 
cia do desastre de que fôra viti- 
ma Joaquim Pedro Ramalho, pai 
de 11 filhos, enviaram-nos da 

Califórnia, onde se encontram, 
com seus maridos, 1 dollar cada 
uma para a viúva do infeliz e 
cujo cheque rendeu, em moeda 

portuguêsa, 44830. Tendo feito 
imediata entrega desta importân- 
cia a Laura Gomes Martins, em 
nome dela e dos filhos agradece- 
mos ás benfeitoras que de tão 
longe vieram acudir a um infor- 
túnio, a sua generos dádiva e 
desejâmos-lhes todas as felicida- 
des de que são dignas. 

” 
ne 

um anónimo desta 

* 

Também 
cidade nos entregou para OS pc- 
bres dêste jornal $80 que ficam 
para a próxima distribuição, 

Obrigados. 
  

O melhor 
para 

cosinhas 
sem cheiro 
e sem fumo 

É carvão Extra Inglezk 
    

   
      

  

AVEIRO 

Rua da Corredoura 

Ricado M, da Costa   
  

        

      

     

Correspondencias 

Costa do Valado, 12 
A doença, que afastara do serviço 

dos correios David Martins Pereira, 

em vez de ceder ao tratamento, agta- 
vou-se e de tal forma que no saba- 
do o atirou para a sepultura, rou- 

bando o assim, a morte, ao convivio 

dos numerosos amigos que possuia 

e à estima de quantos com ele pri- 
vavam mais de perto, 

Novo ainda, pois contava apenas 

48 anos, David Marlins era ha muilo 
o distribuidor da correspondencia em 

Quintans, Salgueiro, Nariz, Povoa € 

Mamodeiro, cujas populações tinham 

por ele a maior consideração pela ma- 

meira cortêz como a todos atendia, 
E tanto isto é que por via 

  

é verdade 

disso o seu funeral alingigêtiraras pro- 

porções de grandêsa, tal o numero de 

pessoas que acompanharam À ultima 

morada os restos mortaes do nosso 

desdiloso conterrâneo, 

De Aveiro vieram os colegas que 

dali se puderam deslocar, sendo a cha- 

ve do feretro entregue ao sr, de. José 

de Almeida Azevedo, 

Vimos passar o cortejo a caminho 

do cemiterio, A musica de Fermen- 
telos, que tambem se encorporou, ia 
tocando uma marcha cadenciada e 
esses acordes cumpungiam, Notámos 
então que em muitos olhos havia 
lâgrimas provocadas pela lembrança 
de mais um bom cidadão que a Cos-= 
ta perdia, 

Durante o percurso, alê à Oliveiri- 

nha, foram organizados os seguintes 
taraos ; 

1.º— José da Rosa, Manuel Fernao: 
des Cavadinha, Fernando Lagarto, Jo- 

sé Fernandes Vieira, Marcelino To- 

maz Vieira e Manuel Fernandes de 
Carvalho, 

2.º —Elias Fernandes Vieira, José 
Augusto de Oliveira, José Mostardi- 

nha, Manuel Maia, Manuel Lopes Ne- 
to e Abel de Oliveira. 

3,º—João Inacio da Silva, Abel 
Pedro da Silva, Fernão Borges, José 

Maria Rodrigues, Eduardo Leite e An- 

tonio Lemos, 
4º-—Manoe] Gomes Ferreira, pros 

fessor Gelasio Rocha, Emilio de Al- 

meida Azevedo, Adelino Marques Vi- 
dal, Ernesto Maia e João Ribeiro. 

5.º— Lopes dos Santos, Alípio da 
Silva Matos, Diamantino Maia, José 
Paralta, Julio Cezar e Elmano Silva, 

6.º—Tulio Alvarenga, Manuel Lou- 
reiro Diniz, Marcelino Tomaz, Elias 

Fernandes Vieira Junior, tenente Lo= 
pes Neto e Alberto Bernardo, 

7º-—Da família, Albino, Antonio, 
Manuel e Victor Martius Pereira, Car= 
los Vidal e Albino Martius Pereira 
Junior, 

Algumas corõas foram depostas com 

estas dedicatórias ; 

Ultimo adeus de seus irmãos; Ao 
tio David — António; Ullimo beijo 
de seus sobrinhos; Ultimo beijo de 
seu ofithado David Vieira Gémio;] 
Saudade de seus amigos: Carvalho, 

Ferreira, Leite, Maia e Peralta; Saw 

dade infinda de David Nunes Gémio 
e Esposa; Ultimo adeus de sua crea-l 
da Rosa. 

Era quasi noite quando os amigos 
de David Martios o deixaram para 

sempre na campa que lhe servirá de 
eterno repouso, E dirigindo-se als 
guns a casa da família enlutada de 

novo lhe apresentaram sentimentos, 

o mesmo fazendo nós, enviando aos its 

mãos do pranteado morto, Manuel, Jos 

sé e Albino Martius Pereira bem 

assim ao velho Álbino, seu lio, a ex= 

pressão da grande mágua que nos 
causou o fatal desenlace, —C, 

  

      
ires   

    Chaulfare 
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 Secretaria Judicial Civel 

“do seu respectivo valor, o 

“Oliveirinha, no valor de 

 reitos, querendo. 

sente em parte incerta e pai 

de Aveiro 

Arrematação 
em 

2. publicação 

No dia 1 do proximo mez 
de Março pelas 12 horas, à 
porta do Tribunal Judicial 
d'esta comarca, e na Execu- 
ção hipotecaria em que é exe- 
quente D, Rosa dos Santos 
Gamelas, solteira, proprieta- 
ria, de Esgueira, e executado 
Joaquim Martins, solteiro, 
proprietario, da Oliveirinha, 
se ha de proceder á arrema- 
tação em hasta publica, afim 
de ser entregue a quem 
maior lanço oferecer acima 

seguinte predio: 
Uma morada de casas ter- 

reas, com aído lavradio e 
mais pertenças, sita na Mari- 
tona, limite e freguesia da 

18:000$00. 
Pelo presente são citados 

quaesquer credores incertos 
para assistirem á arremata- 
ção e uzarem dos seus di- 

Aveiro, 28 de Janeiro de 
1931. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Artur Valente. 

O escrivão do 2.º oficio 

Julio Homem de Carvalho 
Cristo. 

  

Secretaria Judicial Civel 

de Aveiro 
=0== 

Arrematação 
Elges 

1º publicação 

No dia 1 do próximo mês 
de março, pelas 12 horas, á 
porta do Tribunal Judicial 
desta comarca, e na execu- 
ção hipotecária que Maria da 
Fonseca Magano, viúva de 
Carlos Domingues Magano, 
como administradora do seu 
casal, de Ilhavo, move contra 
José André Senos Júnior e 
mulher Ascensão de Oliveira 
Maia, de Ilhavo, vão à praça 
pela terceira 'vez, para serem 
arrematados por quem maior | GE 
lanço oferecer: 

O direito e acção que os 
executados teem a uma sex- 
ta-parte de um terreno a 
pousio e mato, situado nos 
Moutinhos, freguesia de Ilha- 
vo; 

O direito e acção que os 
executados teem a uma sex- 
ta parte de uma terra lavra- 
dia com as suas pertenças, 
sita na Lagõa do Sapo, fre- 
guesia de Ilhavo; 

O direito e acção que os 
executados teem a uma sex- 
ta parte de um assento de 
casas e aido, sito em Cimo 
de Vila, freguesia de Ilhavo. 

Por êste meio são citados 
quaisquer crêdores incertos 
para assistirem á arremata- 
ção e bem assim também é 
citado o comproprietário Ma- 
nuel Palhaço, de Ilhavo, au- 

da executada, para assistir á 
mesma praça e usar do di- 
reito de preferência. 

Aveiro, 5 de Fevereiro de 
1931. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, 

Artur Valente. 

- O escrivão do 2.º ofício, 

ulio Homem de Carvalho 

Socios existentes 
6.500 

funeral de 360800. 

  

Manuel Maria Moreira 

AVEIRO 

O DEMOCRATA 

jissociação de Socorros Júutuos na Inhabilidade 
Fundada em 5 de Novembro de 1872 

Séde-—Rua, Nova do Carvalho, n.º 71, 1.º—LISBOA 

Agencias em todo o país 

Pensionistas existentes 
; 498 

FUNDO SOCIAL 3.000.000 DE ESCUDOS 

Todo o homem previdente tem a obrigação de se inscrever nesta Associação, por- 
que pagando uma cota de 3$00, 4800 ou 6300 por mez, terá direito a receber, quando 
por qualquer fatalidade não possa exercer a sua profissão ou quando seja velho, uma 
pensão que irá de 600800 a 5.400800 anuais. 

Todos os socios com mais de um ano de inscritos, terão direito a um subsidio de 

Pensões de sobrevivência de 500800 a 6.000$00 pagos por uma só vez, aos her- 
deiros do socio ou a qualquer pessoa a quem o mesmo delegue. 

Pedir propostas e informações ao nosso agente 

  

  

Ã 

Dirigir á 

(57 SS” 
Icferic 

por inúmeros doentes. 

Farmácia Ribeir 

Costa do Valado 

CE N& 

Ei 
cura-se em -3 semanas: 

Resultados seguros de efeitos garantidos, comprovados 

O 

  

  

  

David Martins Pereira 
FALECEU 

Agradecimento 
Manoel Martins Pereira, José Mar- 

tins Pereira, Albino Martins Pereira, 
Antônio Martins Pereira (sobrinho) e 
demais familia agradecem a todas as 
pessõas que se dignaram acompanhar 

á sua ultima morada e lhes enviaram 
condolências pelo falecimento do seu 
muito querido irmão e tio e pedem des 
culpa de qualquer falta involuntária. 

Costa do Valado, 12 de Fevereiro 
de 1931. 

       

  

V, Ex. vem a Aveiro 

  

mem | bomba de tirar agua, vende-se. 

Venda de propriedades 
Eb 

No domingo, 22 do cor- 
rente, pelas 11 horas da ma- 
nhã, na Oliveirinha e jun- 
to da igreja paroquial, ha de 
proceder-se à venda das pro- 
priedades de Antonio Dias e 
Lopes e mulher, entregando- 
se pelo maior lanço acima 
da avaliação. 

a gazolina /. Fivet, 
Motor > Ship! 1200, 
1500 rotações por minuto, em 
estado de novo, com 3 meses de 
uso, podendo adoptar-se a uma 

Tratar com A. Serafim ou Fer- 
reira Pereira & Cº—R, Direita— 

  

Se vem, hospede-se no 
Hotel Avenida, em 
frente à estação do caminho 
de ferro. Predio de bom gos: 
to elegante e que, feito pro- 
positadamente para este fim, 
se recomenda pela economia 
e asseio, 

E'o que mais se limita em 
diarias e permanentes, 

Esperimente este novo 
hotel, propriedade de Bruno 
da Rocha. 

  

Ilha da Gaivota 
=0= 

Vende-se esta ilha sita na Ria 
de Aveiro, Quem pretender com- 
prar deve fazer a sua oferta em 
carta dirigida ao capitão José 
Afonso Lucas—Cacia, Satrázola— 
até ao dia 1 de março próximo. 

Guarda-livros 
E 

Casa com um regular mo- 
vimento comercial nesta ci- 
dade, precisa de guarda-li- 
vros competente e honesto 
para a sua escrita. Exigem- 
-se referências. 

Nesta redacção se informa. 

  

Lampadas electicas 
- Risardo MM. da Costa   Cristo 

Rua da Corredoura 

Aveiro. 

o estabeleci- 
TrOSPASSA-SO mento de mer- 

cearia e vi- 
nhos que fica á esquina da Avenida 
Bento de Moura. Casa bem afregue- 

sada e em ólimo local. 
Tratar no mesmo estabelecimento 

junto ao Hotel Aveirense. 

Vende-se junto à 
CASA Estação do C. de 
Ferro com luz electrica, grande 
quintal e água, 

Informa a Padaria Palmeira— 
Aveiro. 

  

Agua das nascentes 

VIDAGO é só a que 

no rotulo apresenta o 

Vitago Palace Hotel 
Fixe bem o rotulo 

Depositarios em Aveiro 

ULISSES PEREIRA, L.da 

* Agendas 
Chegaram do Anuario Comercial; 

Gonçalves, Para Todos, de Escritorio 

e Petit Agenda, 

Calendarios grandes e pequenos, 

SOUTO RATOLA— AVEIRO 

  

em optimo 
Vende-se estado o au- 
tomovel Fiat 503-—Garage Trin-   AN ESIRO 

Canetas “ Conklin” 

Canetas «Conklin» (Endura) 120$00, 
Caneta «Conklin» com mola dourada, 

55800, Lapiseiras, etc. 

SOUTO RATOLA — AVEIRO 

  
  

Dr. Abilio Justiça 
medicos especialistas de doenças 

dr. Pompeu Cardoso. 

Teatro Aveirense 
S: AR L, 

AVEIRO 

Assembleia Geral 

Conforme o art. 37.º dos 
Estatutos desta Sociedade, 
convoco a reunião da Assem= 
bleia Geral para o dia 1 de 
março próximo, pelas 14 ho- 
ras e na sta séde, para apre- 
sentação do relatório e con- 
tas da gerência do exercício 
findo em 31 de dezembro de 
1930. 

Não aparecendo número 
legal de acionistas fica desde 
já convocada uma nova reu- 
nião para o dia 15 de março 
próximo no mesmo local e à 
mesma hora. 

Aveiro, 9 de Fevereiro de 
1931. 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Alberto Souto 

  

Uau, 

  

Dean êas 
    

A nova carvoaria de Maria 

da Gloria de Oliveira Santos 
q na Rua Direita, em frente á 

E Esperta, tum sempre varvão 
da melhor qualidade assim 

8 como carqueja e leuha, pronta 
E para fogões, que se encarrega 

de mandar a casa dos fregue- 

ses, 

Preços sem competencia. 

    

Padaria 

Passa-se na séde de um 
concelho deste distrito por 
motivo do seu dono não po- 
der administrá-la. 

Informa Ulisses Pereira — 
Aveiro. 

  

Quereis a sorte grande? 
Habilitai-vos na Taboleta Es- 

tanco Flaviense-que é a que mais   
Rua Eça de Queiroz n.º 3 

(Em frente ao estabelecimento, Testa & Amadores) 

AVEIRO 

Aveiro, da 1 às 5 da tarde, todos os sabados, no consultorio do 

prémios vende,     
FACTUR 

8 Tr. Cunha Vaz 
dosolhos veem dar consultas, em 

  

  

ocultismo, maçonaria, etc. 

requisitar. 

Tem despertado o maior interesse a 

Feira do Civro 
há dias inaugurada com enorme variedade em todos os 
géneros de literatura e de ensino, a preços reduzidíssimos. 
Na presente semana vão ser expostas sucessivamente inte- 
ressantes espécies sôbre assuntos: musicais, magnetismo, 

Os amigos de livros e os bibliófilos não perderão o 
tempo visitando a bipraria Cenfral, na Avenida Almirante 
Reis, 14 a 14-C, que também fornece catálogos a quem os 

  

Instalações   dade, Filhos— Aveiro. 

de força, luz e campainhas 

  

Electro-bombas—Moto-bombas —Motores etc, 

Ricardo Mendes da Costa 

eds Zerado o O 

electricas 

| Seguros 
SEJA previdente! Segure a 

sua casa! É 
O fogo, em 15 minutos, po- 

de destrui-la. E quantos 
anos de trabalho serão pre- 
cisos para a reconsiruir, se a 
não tiver no seguro? 

Segure já. Mas procure 
uma Companhia, que, pelo 
seu passado, lhe inspire con- 
fiança. 

Não diga que não pode 
pagar o premio do seguro. 

Pode. 
Ora leia. Deseja segurar 

uma casa em 20.000R00 as- 
sim distribuidos: 15000800 
do predio e 5.000$00 do re- 
cheio, roupas e mobilias? 

Sabe quanto lhe custa o 
seguro? 34800 !!! 

Tem á sua escolha as gran- 
des companhias inglesas com 
fabulosos capitais,pelas quais 
o seu passado, garante o fu- 
turo: á 

Royal Exchange Assuran- 
ce Corporation, fundada em 
Londres em 1720; 

British Fraders' Insurance, 
fundada em Londres em 1865, 
e Prudential Assurance, fun- 
dada em Londres em 1884, 

As primeiras seguram con- 
tra o fogo causado pelo raio. 

A Nacional Companhia 
Portuguesa, fundada em Lis- 
boa em 1906, ocupa o pri- 
meiro logar entre as compa- 
nhias nacionais pela forma 
como tem cumprido os seus 
contractos. 

Para mais esclarecimentos: 

Rua José Estevão, 28 

Aveiro 

Vendem-se priedades todas 
em Esgueira: 

Quinta da Caldeira, Arredoiro, 
Quinta da Ribeira com casa de 
habitação e o Quintal da Maria 
José tambem com dependencias 
para habitar. 

Trata-se com Manuel de Al- 

  

as seguintes pro-   
= PUSI TANIA 

JORNAIS, 

DE CRÉDITO, IMPRESSOS PARA 

AS REPARTIÇÕES PUBLICAS, 

RAS DUNS 
CARTÕES, 

* ETO, ETC : 

meida de Eça— Esgueira. 

CIRCULARES, NOTAS 

MEMORANDUNS a am   LIVROS, RECLAMOS, e eee 

meremmcio 

ANTONIO JOAQUIM DE PINHO 

Aveiro--Esgueira 
Participa ao público que os 

adobes de primeira qualidade 
que tem nos seus areais os colo: 
ca com a maxima rapidez nos 
locais desejados, dentro da cida- 
de, aos seguintes preços: 

Adobes de parede, cada 100, 65400 

» de muro » >» 55800 
» de 3/4 >»  » 45800 
» mendões  » » 35800 

Areia, carro 9800 

( Para fora de Aveiro, saber preços *) 
pa 

“O Democrata,, 
ASSINATURAS 

(Pagamento adeantado) 

Portugal (ano) «+ 44 20400 
Semestre “ 10$00 
Colonias (ano). . 30800 
Estrangeiro (ano). 40800 
Numero avulso . Sta $30 

ANUNCIOS 

Na 1,2 pagina, linha , , 1$00 
Na 2º > » $80 
Na 3,2 >» >» $50 

Permanentes, contracto especial, 

Contagem pelo linometro corpo 8.   Comunicados (linha). ,.+ 1400
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Paquetes co eios a sai de Leixões 

neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires., 

neiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 

Estes paquetes saeni de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 

ALMANZORA Em [6 de Fevereiro para a Ma- 
“deira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

Santos, Montevideu e Buenos-Ayres 

em 23 de Fevereiro para Madeira, Rio Alcantara-pr 2 Santos, Montevideo, e Buenos-Áyres, 

Á | em 16 de março Para Madeira, Pernam- Ji dNZA puco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montivideo 
Buenos Ayres. ' 

mm 
Na agencia do Posto podem os srs. passageiros de 1, classe escolher os beliches á vista das plantas dos paq eles, 

mas para isso resomendames toda a ant.» cipação. 
Dirigir aus unicos agentes no Norte de Portugal: 

Beail SS E 
19, Rua do Infante D. Henrique -PORTO 

Ou aos seus correspondentes nas províncias, 

Farmacia Ribeiro 
Costa do Valado 

Aviamento! de receituario, com produtos de primeira qualidade e O maximo escrupulo, a qualquer hora do dia 
ou da noite, 

Especialidades farmaceuticas tanto nacionais como es- 
trangeiras. 

Prepara-se e garante-se o 

Remedio contra a icterify 
de maravilhoso efeito. 

Artigos Fotograficos 
ES a 

Na casa MOREIRA, GAMA, TEIXEIRA & 
C.', á Rua Coimbra, encontram sempre os amado- 
res e proficionaes de fotografia um variado sortido 
das reputadas marcas Gevaert, Imperial, Agfa, Ko- 
dak, Haujf e muitas outras, por onde podem es- 
colher à vontade. 

A título de reclame revelamos gratuitamente 
todos os artigos comprados na nossa casa. 

Descontos especiaes aos proficionaes. 

Adubos SAPEG 
A SAPEÇ vende os melhores ADUBOS PARA TRIGOS, FAVAS, 

MILHOS, BATATAS, VINHAS, ETC,, sempre nas melhores 

condições de preços, e tem grandes stocks de SUPERFOSFATOS, 

Sulfato de amónio” 

Nitrato de sódio 

  

Adubos potássicos 

PEÇA PREÇOS E CONDIÇÕES AO AGENTE 

António Máximo Guimarães 

RUA DA ALFANDEGA, 6 — AVEIRO 
porgue fornece aos melhores preços do mercado 

  

  

Testa & Amadores 

o | 

Censutorio Meégico 
  

Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia. EBr. Pompeu Cardsso os 
Vidraça. 

  

  

Depositarios de petroleo e gazolina 
SHELL 

Rua Eça de Queizoz 

| " AVEIRO 

Doenças da bôca e dentes 

Protese e cirurgia dentária 

Ortodoncia 

KUA DO CAES—AVEIRO 

    

   

  

DUS RAD mo cor non Eaico E Eninaios 

DESNA --em 4 de Março para o Rio de Ja-f 

Demerara--Em 18 de março para o Rio de Ja- à 

SS CARE a 

a 
ta k O seu a seu 

/ 

E NR 
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A fama 6 diz €    
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Ainda é o melhor de todos os limpa-metais! 

Pedimos a fineza de umo expe- 
riencia que será a melhor 

prova desta verdade 

x dono! 

ASS 
om eloquencia! 

  

Não ataca, limpa rápidamente e 
é muito duravel, ) 

Pô brilhassol—Para      e aromalisa, 

linolens, soalhos etc, No seu gén 

do nosso psís, 

culdade. 

vernizado, Não procurem produtos 

preparada, Sodoma é uma pasta 
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VERDADEIROS PRODUTOS DE ELEIÇÃO: 

Brilhassol-—(liquido, em latas de vários tamanhos), 

tachos, panelas, bacias, banheiras, etc, Limpa, dissolve as gorduras 

Pomada ingieza—Para oleades, moveis, corlicites, 

Encerinol —Maravilhoso preparado para pintar moveis, 
soalhos, parquets, etc, em várias e apropriadas côres, eucerando 

simultâneamente, A própria criada aplica êste produlo sem difi- 

Bixi—Para polir e conservar vernizes. O oleo Dixi é indis- 
pensavel a quem temem sua casa um piano ou um móvel en- 

Sodoma —A pasta dentifrica mais perfumada e mais re- 
comendavel do mercado, Scientifica, higiênica e cuidadosamente 

Vampiro —Poderoso mata-mosguitos, O inseclicida que 
não intoxica as pessoas nem os animais domésticos, 

ESTES e outros produtos de primorosa preparação encontra- 

Ec TERES CHO CETa CSCICSTICHE 

Instalações electricas 
De luz e campainhas, 

o lindissimo brilho que produz 

    
limpeza de louças de cosinha, 

ero, é produto mais afamado 

      

    

  

uperior no seu género, que não há, 

  

      

  

que não ataca o esmalte, 
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moniamos aos mais ) e) q baixos preços por pessoal competente. Q 
pe Material electrico de primeira qualidade, ar- Edy 
& tígos de luxo, candieiros de sala e de meza. | 

Gramofones, discos e 

AVE 
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Construções de carros 

Grande sortido de taças e opalinas, com fran- 
ja, em todas as côres; ferros de engomar, 
aquecedores, fervedores, fogareiros, ventoi- 
nhas, radiadores e todos vs utensilios electri- 
cos para uso domestico. Depositarios das 

lampadas OSRAM. 

GET Ea 

melhores que ultimamente teem aparecido. 
Vendas a prestações mensais. 

Ferreira, Pereira & C.' 
Rua Direita, 43 

CHFICETO CEO SECO CHE CCZRO CFO CEES CEO 

estanca-rios de tirar agua, ventiladores 
os artigos da arte de serralheria, 

Quinta do Picado— Aveiro 

Ca
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is sim Pois sim... 
Mas a bicicleie DIANA impõe-se 

tanto pela sua categoria, que todos 
tentam imitar, como pelo baixo pre- 
ço porque é vendida, DIANA é a 
marca de biciclete que não tem ri- 
val por ser a mais perfeita, sólida 
e garantida. E' a biciclete predilec- 
ta da região. Exigir sempre a sua 
marca registada para evitar falsi- 

ficações. Grande sortido de todos os acessorios 
com especialidade artigos Conventry, Bayliss e 
Diana. Os bons revendedores teem sempre á 3 
venda esta reputada marca. 

Ultima novidade — Acaba de reaparecer no 
mercado toda cromada e que não enferruja a 
biciclete Royal Enfield a melhor que se fabrica 
na Inglaterra, 

    
      

    

Marca registada 

Unicos representantes para Portugal e Colonias 

Carreira, Oliveira & C.º, Lia 
Sangalhos 
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VINHOS DO PORTO 

- Rainha Santa 
Registado sob o n.º 24,840 

da antiga casa exportadora 

Rodrigues Pinho 

VILA NOVA DE GAIA (PORTO) 
Experimenta-lo, no proprio 

interesse de cada pessoa, torna-se um dever 
pois encontrarão um genero explendido, 

não só para as sobremezas, como para dar alento 
e alegria ás pessoas que se encontrem fracas 

por motivo de qualquer doença. 

“ RW venda em todo o pais nos bons esfabeecimentos 
SESC E ==   
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Casa Saraiva 
BE 

Manuel João Branco 
de bois, motores a vento, 

para eiras e todos 

  
  

E--=0 
| Afechar Il 

ao jardim vêr o comêta ?! | 

| A mãe, parecendo que 

adivinha ; 

| — Vai, vai. Mas não te | 

| de olhos brégeiros, plena 

mocidade, bôca que é uma 
cerêja, 18 anos floridos, 
—0 mamãs deixa-me ir 

| Mimi é uma espertalhona | 

aproximes muito,,.       memo Si 

Cp uma bela vi- Vende-se una bei vi 
á Fabrica da Lixa, com 1.º 
andar, optimas divisões e um 
grande quintal murado com 
dois poços contendo muita 
agua. Dista uns 300 metros 
da Estação do Caminho de 
Ferro. Tratar com Manuel 
Delgado, na mesma casa. 

pa aa ae GB o o 
Ceramica de Quintans 

TELHAS 
TIJOLOS 
MADEIRAS 

ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 

  

  
  

  EE A reerr 
Renan 4 Rad sim pen mec ram 

Colegio de Nossa Senhora 
da fipresentação 

[ Para o sexo feminino ) 

2 

  

Rua Direita, 1b—- Aveiro | 
Casa apropriada, com muita luz, muito ar, 

luz eléctrica, casa de banho canaliza- 
ções de agua quente e fria. Alimentação 
abundante e sob direcção medica. Educa- 

ção moral, de sociedade e de ménage. 
Cursos primários e secundárivs segundo 
os programas oficiais. Conversação fran- 
cesa por professora francesa. Desenho, 

lavores. piano, flores, córte, chapeus, pin- 
tura a oleo, em veludo frappé, imitação 
de vitraux, relevo, judáica, au pouchoir, 
etc. Estanho, coiro, tarso, foto-miniatura, 
piro-gravura, piro-escultura, talha, prega- 
ria, frutos de cêra, Crisálida, imitações de 
marfim, granito, marmore estatuário e ou- 
tras. Ginástica, 

- Enviam-se programas a quem os 
requisitar 
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Fabrica da Fone Nova 
Fundada em 1882 

Premiada em todas as exposi- 
ções a que tem concorrido 

Azulejos 
em pó de pedra 

Fabrica Aleluia 
Aveiro 

  

LOUÇAS E AZULEJOS. 
PANNEAUX, DECOKATIVOS 

  

Manuel Pedro da fonceição, artigos sanitarios, lous 
Silhos ças de serviço,   Aveiro Ppanengux, e to, 
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